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CRISTOBALITA (cristobalite) - Mineral do Grupo dos Tectossilicatos. Grupo do Quartzo e/ou Sílica. Polimorfo do 
quartzo, tridimita, coesita e stishovita. SiO2. De Cerro São Cristobal, México, onde foi descoberto. 

 

Cristalografia: Tetragonal, classe trapezoédrica-tetragonal (422), pseudo-cúbico. Grupo espacial e malha unitária: 
P41212, ao = 4,9709Å, co = 6,9278Å, Z = 4. A variedade de alta temperatura é isométrica com ao = 7,13Å. 

 

Padrão de raios X do pó do mineral: 
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Figura 1 – posição dos picos principais da cristobalita em difratograma de raios-x (modificado de Dollase, 1992). 

 

Estrutura: na estrutura da cristobalita os tetraedros SiO4 estão unidos formando anéis de seis tetraedros. A disposição 
dos tetraedros forma “lâminas de anéis de seis tetraedros” que são unidas por meio de ligações Si-O-Si normais a 
(0001) formado uma estrutura aberta (cavidades largas). As variações nas dimensões da cela unitária da cristobalita 
são atribuídas a impurezas, uma vez que a cristobalita, apresenta uma estrutura muito aberta, e deste modo facilmente 
acomoda átomos estranhos. A presença de átomos estranhos nas cavidades é provavelmente acompanhada pela 
substituição de átomos de Si por Al que equilibram a carga. 
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Figura 2 - estrutura da cristobalita. (modificado de Downs & Palmer, 1994; 
http://webmineral.com/jpowd/JPX/jpowd.php?target_file=Cristobalite.jpx#.WWt29uSot9A). 

 

Hábito: normalmente dendrítico a esqueletal, fibroso ou microcristalino, esferulítico. Forma pequenos cristais pseudo-
octaédricos com {110} e {331}, e raramente pseudo-cúbicos. Geminação: {111}, interpenetrante, polissintética, de 
repetição. 
 

Propriedades físicas: sem clivagem; fratura: conchoidal; quebradiço; Dureza: 6-7; densidade relativa: 2,32-2,36 g/cm3. 
Transparente a translúcido; incolor, branco, branco leite a amarelado; cor do traço: branco; brilho: vítreo. 

 

Propriedades óticas: Cor: incolor em seção delgada. Relevo: moderado a forte negativo, n < bálsamo ( = 1,482-

1,484,  = 1,486-1,488). Uniaxial (-).  = 0,002-0,006. A birrefringência é geralmente fraca, mas algumas variedades de 
granulação fina, são aparentemente isótropas (n = 1,485-1,487), devido possivelmente à sobreposição de cristalitos. As 
maclas interpenetradas são relativamente frequentes. 
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Figura 3 – A) orientação ótica de cristal de cristobalita (pseudo-cúbico). B) carta de cores mostrando o intervalo das 

cores de interferência e valores de birrefringência máxima ( =  - ) de cristais de cristobalita com espessura de 0,030 
mm. exo: eixo ótico. 

 

Composição química: Óxido de silício. (1) cristobalita (Mare Imbrium, Lua). (1) análise compilada de 
http://handbookofmineralogy.org/pdfs/cristobalite.pdf. 

 
 (1) 

SiO2 99,13 

TiO2 0,38 

Al2O3 0,18 

FeO 0,09 

MnO <0,02 

MgO <0,03 

CaO <0,02 

Na2O 0,05 

K2O 0,17 

P2O5 <0,03 

Total 100 

 

Propriedades diagnósticas: gênese, associação mineral e hábito. Ponto de Fusão: 1.713ºC. Petrograficamente difere 
da tridimita por ter índices de refração um pouco superiores e sinal ótico diferente (a tridimita é biaxial (+)). 

 

Gênese: a cristobalita é representada por duas variedades, uma de baixa temperatura (cristobalita ) e uma de alta 

temperatura (cristobalita ). A cristobalita  pode existir à temperatura atmosférica (até ~268ºC) e a cristobalita  pode 

existir acima de 268ºC, entretanto são formas meta-estáveis. Tanto a cristobalita  e β são estáveis apenas acima de 
1.470ºC até o ponto de fusão a 1.713ºC. Ocorre em rochas vulcânicas básicas a ácidas (basaltos a riolitos). Ocorre 
também em escórias (sintética). Pode formar-se por alteração de rochas vulcânicas ácidas (alteração por fluidos 
hidrotermais ácidos). Também pode ser produto de precipitação em fontes quentes, de origem diagenética em rochas 
sedimentares silicosas. 
 

Associação mineral: ocorre associado a tridimita, quartzo, sanidina, anortoclásio, faialita, magnetita, caulinita, alunita. 
 

Ocorrências: no Brasil não se conhecem ocorrências dignas de nota. 
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Figura 4 – gráfico P-T mostrando o campo de estabilidade da cristobalita. (modificado de Chvátal, 1999). 
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